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O dia Io de Julho 

De hoje a vinte dias as camadas 
de que so compOam a nossa socieda
de,váo so agitar,em obediência a um 
dever politico, previsto na loi, for
mulado no molde consitario, o que 
tio maus resultados tem produzido. 
Impellidas de u m modo afoito aos 

comícios para exercer o direito de 
voto ; tem se notado que em geral 
ai li vão par? representar as combi-
naçOes astutas do terceiros, do an
temão travadas, do que scientes e 
conscientes na grandeza do direito 
de cidadão eleitor. 

Destituídas, como nosattesta a ex
periência, da educação política con
veniente para poder avaliar o com
penetrar os resultados quo acarretam 
os s&us actos ; negligentes pelo me 
rtascabo que fazem de sua? indivi 
dualidades, para satisfazer os inten-
tos de qualquer ambicioso vulgar, 
em tro«a em regra de sine uras ; fil
ias tem occasioti.tdo a cre *ão de um 
estado pouco lisonj*jirrtíípara um 
paiz que se diz eivilis3 

Se aquilatassem, *- plificando, 
o. valor moral par/ vU M o do pa-
frêl • uo juiz d** pai, \J uw vflfcidoi- na 
marcha administrativa e judiciaria 
do paiz, 'é (kv& de duvida que me-
luor se compenetrariam dos seus de 
veres. 

O juiz do paz, o o representante 
mais genuíno do organismo popular. 
o qub acontece corn o vereador ; 
ambos representam d* u m modo di-
recto a vontade d'aquella« camadas, 
dando uns tons de soberania, popular 
ao nosso systema de governo, que 
apesar da sua ferrenha centralisação, 
não poVe destruir as grandiosas as 
piraçòes do nosso liberalismo cons-
fctituícional. 

U m traduz o punto de partida sa
lutar para obstar a conflagração de 
interesses que se tenham chocado , 
consagrando a transacçào honrosa 
dos litigantes. 

O outro manifesta o advogadof-jruz da ordem do Mérito em 1872 
constituído para a garantia e defj-|edos «Velho* catholicoi > contra 
za dos nossos interesses materiaeslSanta Sé. 
daodo-lhns uma boa marcha e re-j E m 1869 o rei Luiz II fundava em 
gular*administraçâo. ^unic^jun^ m u soo ospfcj.il das prin-
Entrelaçar tão nobres tendências cipaes- estatuas da antigüidade. 

com conpromissos adrede preparados 
sindo o voto a paga, oito a &ò u m 
pculato político, e a demonstração 

entristecedora ue corrupção costu
mes. 
Para essas eleiçõ"ê  a política acon-

chavada é um attentado as nossas 
aspiraçõc-s de progresso e de povo 
civilisado. 

Na plena liberdade eis a aspira 
ção da lei. 

nnim 

FOLHETIM 

FORTUNE* BOISGOBEY (2i) 

Tradncaão da "Imprensa,, 

ni 

—Quaea ? perguntou vivamente o senhor 
de Mliire. 
— Desejaria etqnit&r-me de vos respon

der..,. 
— M a s eu vos peço.... 
— H a senhor, entre essas prosumpçtfos «1-

gnmae paramente moraes, e que se m e por-
mitisse faltar, sem dnvida seria coDsurado 
per envolver-me n'esses negócios do família. 
O JUÍE é o onico que terti direito. 

—Comprehende, seahor, faseis allusío a 
a m resentimonto que existia entre m i m e o 
seahor de M u ire á respeito do casamento de 
eaa filha.Como vieram as*ber isto os magis
trado^, ê 9<pi* ijçeto, e potcj « e importa 

Trajetlia real 

(LCIl II, DA BAVIEIRA) 

Noticia um tolegramma de Berlim. 
|ueo rei da tíaviera, quando soube 
jue tinha sido dejiosto, p^rturbou-se 
d-i tal modo quo suicidou-se aíogan-
Jo-se no lago Stabnerg. 
Nascido em Nyrapheu bourg, em 

I8iõ, Luiz Otteon Frederico Gui
lherme, succedeu no throno da Ba-
viora a seu pai, MaxTniliano ,lo$ít 
LI, em Í8G4. No priocipio de seu rei
nado, como antes do sua elevação, 
Luiz II pouco seoccupãra cora nego 
cios do Estado , a litteratura e a 
musica nâo lhe deixavam tempj dis
ponível para cuidar tia política. 
Depois da batalha do Sadowa e do 

tratado de paz eútre a Áustria e a 
Prússia, o rei da BIVÍ<MW assignou, 
por sua vez, um tratado de alliança 
cem ê ta ultima potência c eiíneor, 
reu com ella para a invasão do ter
ritório francez em 1870 e 1871. 

Por outro lado, tendo até então 
fluctuado entre os progressistas e os 
u 1 tramontanos, docid\u-?Q a romper 
resolutamente com estes, depois do 
concilio d*» lloraa, cedendo á pressão 
da opinião publica. Foi assim que 
animou abertamente a rehollião do 
Dr, Doellíngir, a quem conferio a 

m m 
porquanto, era de notoriedadojpublica. Isto 
terminaria, não tinha duvidas, mas dizer-se 
que o senhor Frederico de Mestras,commet-
tou um crimo, é uma cousa extraordinária, 
quo náo «ii poderia considerar ao serio. Es
tou prorapto a mo explicar com o juiz. Quem 
acreditara, quo um rapaz de boa família, 
cujo passado é fora de censura, matasse a 
mae de um* moça que mais cedo nu mais 
tarde havia de ser a sua esposa..,. % E isto 
para suppnmir um obstáculo, quanto a mim 
competia remover, em virtude da minha 
autoridade patoruall 
-fPonso com o senhor conde, isto è invo-

rosimil, mat ha outras provas, centra este 
moço.... 
— Por acaso será elle aceusado por se 

achar no trem, d'onde partiu a baila ?,.., 
—-E' uma coincidência terrível, mas,,,. 
— A b i havia mais de cincoonta pessoas 

com elle, o admiro-mo quo a justiça descon
fie ile um unio viajante, cuja inuocencia é 
evidente.... do um antigo quo o cou^idorava-
roos como o no^so lilho, o que vinha n'esse 
dia jantar comnosco. 
— E m lugar de o aceusar, que se interro

gue os empregados de caminho de forro ! 
muitos d*ontre elles o conhecem do vista. 

— P o r abi ò quo so devia começar, tal é 
ao menos s minha opinião possoal, que vos 
confio, senhor conde. Mas fez-se uma desco
berta depois de c r i m e — e foi um ompreg'a-
do que a fez. "\ 
— U m a descoborta ? repetiu o senhor dor 

Muire. / 
—Achou u'mn waggpn de primeira elflsJe, 

da linha de Ste. Sermain, um rowolverilo 
teia kroa, faa*&trindt ter »,Jo atirado retU 

Era elle o protector ^aneroto o o 
admirador fanático do Messias mu
sical, Jticardo Wagner, e em 1876 
mandou executar as seis estatuas 
om mármore d<M heróes da musica 
do futuro . * Thannhau^er, Loliea-
prin.» O heroa do « Navjo Phrintns 
ma. Waíer von Stolsing, Siegfriert e 
Triütao.» com as quaws enriquec3U 
o seu museo. 

Os últimos jornaes da Europa ia 
indicavam miudamonto osfundimen-
t«a do caso, aliás ha muito esperado 
;iois ha muito que o .*ympatliico o 
excêntrico príncipe bávaro dava cla-
rM indicio; d* que acabaria doido-

Escreve o correspondente d-3 uni 
jornal francez : 

* O dr. Erb, especialista muito 
uistineto, reconheceu no soberano 
«vmptomas inquietadores com rela-
çío ao seu estado mental. O* agen* 
t*v do rei ]U tinham encarado a 
eventualidade, considerada c o m o 
qnasi inevitável, de um conselho de 
regência, por isso que os syrnptomas 
assustadores se renovavam mais to' 
os dias. 
^\iada na semana passada, o rei 

entalada psla-fr.ita 4-3 êxito i * par 

He Chambord, 4 o herdeiro pre«ump-
tivo do throfi'), emquanto qua o fi 
lbo segundo, o priocipe Leopoldo, s» 
genro do imperadi»r da Áustria, cuja 
viiita recente a Munich se attribue 
ao estado de demência devidamente 
comprovada do reí Luiz.» 

G infeliz, arrastado pela vertigem 
de suas Kublimes loucura*, gastava 
nos de dinheiro, de rnodf» que os 
cinco ou seis milho*** de -sua lista 
cô'il para nada cliegavam e o rei 
enchia-se de dividas. 

O- credor** éo rei, archítectjs, 
piní.'i;*.«it empraitefroft de con«truc-
Ç3-ÍS, estofadoivs o outros fornece 
deres, diíí urnu correspondência da 
£í ívlera, n.ao só já se não vaclum d* 
apresentar os setis créditos deante 
de qualquer, até nos próprios e<ia-
beUcimentos de Munich, mas cha
m a m alguns d'ei!es aos tribunaes o 
seu reil devedor. 

U m destes negócios devia s»r jul-
gadu ultimamente em audienc a,!rí;n 
havendo o ministro prevenida oi 
dois prmcipaoi exigentes da ir;t?n-
sSo em qua estava d) raxer regalar 
* assumpto por meio de ura emprés
timo publico, garantido pelas câma
ras, o negocio foi entào adiado. 

As divida* do rei continuam a ser 
u grave questão d»? Estado,pois não ha 
com que pagar, e o seu suecessor, 
erno chofi da faia'lia m comi go-
v̂ .-!',', t«fli f1-; responder às exigen

te &ó* seus mini-tro-;. tos qnaes ha-[clas do? credores 
via ordenado que tjatas^ern d* re-l O pobro doido va°,entretanto,d^s-
gular os negocio* dos íeus credoras,[cançar. AUiviaram-ao da coro i o 
mandara a Munich dois escolhidos também das d i ri das, pois o listado 
da sua guarda particular, orjcirra-
gados de prender o presidente do 
conselho, o *r. do Lutz. Os dois per-
tadores da carta fechada do rei ti
veram a boa inspiração de ir direc-
tamente a casa do seu coronel,e d* 
lhe darem parto da sua míssüo. E' 
inútil dizer que aquelíe official su
perior os convidou a nào divulgarem 
similhante cousa. 

Ne«sa mesma noite rouniu-so um 
conselho de família om casa do prin-
cipo Luitpold, que ò o chefa da ca-
«a do Wittelxbich. Ò Mlio mais ve
lho deste príncipe, que desposara 
u m a jobnnha da fallecida co a dessa 

náo pt/de prescindir, no pleno regi-
;nem mooarchico, de ser fiador o [>t-
carlor das divitlas do seu sob^ran i. 

fi?«s gq^aowi i _L U -. .r 

a CTOS 
K e n n i à o ííberol 

D?u-so ha dias em Campinas, uma 
reunido de eleitores liberaes, em caJ 

sa do sr. dr. Joio Ataliba Xogueiru 
Entr» oruros assumptos tratados.Jm-
formarara â f(Jazeia de Campinas» 
que resolveu-se o seguinte: 
Náo apresontar candidato a assem* 

blêa goraL teodo-«e pedido appro 

temeato. Esse rewolvor. olle entregou »o|JQBtificar nada o in^iedíri de trazer em pe: 
chiífe da estação de Ste. Germain, o qu^l o goa esta feliz noticia. 
levou immeHiatftinente para Ver-íailles, •} Q S O Dher do Muire, som responder a uma 
procurador da republica. Mus no que ie-fo só palavra, tocou a campainha e dou »rdom 
pôde comprometter ao senhor de Mastras f |« iiu criado para ir chamar ao sanhoi 

— O rewolver, é d*ol!e, seu noino M.v[Á 
gravado na eorouha, em lettras de ouro, in
crustados no aço. 

O senhor de Muire, empai tidecou ao roce-
hor osttt noticia, porém roanimoa-se imnio-
diatamente • 
—Tenho uma v;ip? lcml>.-anç\ rf« ter risto 

esta arma, om podor de Frederico. Creio 
quo foi prosonto do cipiiEo Roland, íeu ami
go o meu. Mas isto o que prova ? não o po
deria tos perdido ; roubado.... 

. —ti' o qUe levirà tompo p;ira se vorirtear-
Mas ató que isto aconteça, a justiça ucredi-
tara no contrario. E depois ou sei qua ha 
contra ello, outra» testemunhas. Nâo posso 
doclarar os seus nomes, sem f.iltar ao meu 
•levíír profissional. 

—Podeis interrogar ao senhor de Mostras 
na minha proaonça,... olle esta-aqui.... e ou 
vou..,. 

—Fazel-o chamar? Erj isto o qu.» ia TOS 
pedir. Mas níio o ppssu int̂ rreg*!-. Tonho 
ordons termifUOtes para loval-o íncommu-
nicavBÍ. Se o informei, era pars pnup^l-o do 
UIPJ-. scona iucomrnodn, e e«pdi*i> que nito mo 
arrependerei, porquanto **OÍR um homem dís-
tineto. Não devoia exigir mais nada. 

— Agora, poço qun mando chamar estorno-
ço, Ihi? f 1 irr»i quem sou e qual o objesto da 
miuha mis^io, que ©conjuzil-o a Vors iil-
les e nâ la mais, 
, Si cen» Hi9«oio o*pcve AWO ello noí«*. xa 

Mostms, não mostrando as angustias que o 
inrftrnmodaTam. 
Ç m in*taats Froderico entreo ; o <-n-

do prefeito nÜo deixou tempo d'aUc :•;!... 
—S^nlto', disse elle dolicadim nte - n o 

chefe da segurança publira. Pe^-o que ma 
acompanhes «tó V*»rsaillfs ondH o es;.çra o 
procurador da republica 
— O que tom ello para me dizer.' balbu-

cioa Frederico, 
—Si saberá. -\hi tenho unt carro, e r»ro« 

qiii- me accompanhn. 
0 filho do coronel empalliJoceu o iisje 

entre os dentei : 
—Comprehende— algum miseruvol dc-

nunciou-oio potqu-i achou.... 
—lnfcÜ7, escl:iniou o senhor de Muíre. 
—Vincle senhor, <!iss« com voe baixa a 

Frederico, o chefe do-segurança, Daveis ©v» 
tar um cícrndalo, n'est:i casa, 
Ficdorico.olhou pava o oendoo leu cm seus 

olhps a colora o a de^confl t.-e;». 
-.--Pois bftm, 8*y», ffrit M, elle ; p^rt;imos : 

o noco>s.irio acab.ir-» ' d(í:n uma odiosa ca-
luiv.uia . 

O [iae de MâPcella, o doixou partir, sem 
he Cstondor :i mito o deixando entroginj 
em sua dor. 

— D o tudo quanto finh'. nada tv;iis nio 
ro?ta do que minha filhn, murmurou oi!*, 
oceultíndo 0 rosto nas mão*. 

(ftalinú*) 

/ 
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iwiwajMMj •jtrmt x - m • I . J'!ll. • ! 9 ! a»»: 

vaç£o do conchavo foito com ns 
consürv..(íor-'i.>. Posto fi votaçíío foi 
aporavado es>o conchavo,declarando 

O dr. Lope« 

r« jt.irio prum»>tNra auxiliar os con
servadoras na eleição garal-. 

O s r , dr. fgoáoio 'Io Lacerda to
rnou .1 palavra e declarou quo se 
nio lua ver candidato liberal, elle 
abster-se -ha. 

íncunbiu--« ao ̂ ireçtptrjp do esco
lher os caudtdatas para vmeadore* o 
ji: zog de pa^, 

so.dji t VÍÍ; 1 ;io para eu n-' 
• mi . J;- .v.ooial, por 

Rátq Aiãt •<'<• ^.raoda maioria 
L'ydio 

Tloimilínn 

E"* €únaai*f:iüracàü ao sou filia; un.iiveraa 
rio ttaUiliciu, » oslimavel cavalheiro ar. 
Ant^niu Garle* Xaiior reuniu om «na easa, 
L9. ÜÍIIL» de 13. ai pessoas du »ua arnii.da. 

N'üdui air^zivní reunião oornpoíta d«> dia-

Segoíu para a icid.il* do Sanios, 
ao dia 14, o nosso ii>rcí3adn amiiçr. o 

dr. .Atalibç Nogiiairji qu« o <U- di,tinclo olinioo ,;,-. J^fuim D.mi,-
j;uu:i Lopeí, quo alli VÍ»M exerce 
misteres de sua profísaRo. [ti&ctii* *3na.ora3 n cavalheiros, reinei* muícs 

Cavalheiro dotado do nobres qua-eiubasiasmo, proloagendo-se a» dunoa» até 
l.dades, souhe eilo conquistar atttftl4 í0!!!?'.USSÍ*'. • !„*. „* » , 

. ' .w -i "I A casa estava preparada luxuosamente • 
Cidade, pn as-paçô do três a n n t ^ os|a Mucurrtacia íei numerosa, 
títulos do syitlpathia e de inteirai pfr. Aatemu Ç a r W e sua Cxma, aenhur* 
confiança, quer como cidadão, rçu ir[dé?,VtíUra"i Sü e m attoay3es para com os 
como medico. 

Espirto essencial m e o to h u m a m • 
tano, a sua retirada ò son-iv^l, 
orâm oapecíalidada para a nosta çÉras-
i*s «lesvalid i, quo A M H a encontrava 
* de prompto e de u m mod o soliç.to, 

\t\ pondo a cabeça do muita geato 
| boa a juros.» 

T.f.ariha, ob 
£ • >to*« 

L. Alayla.-k, 

E s p í r i t o fti::ito 
Raalinaram-so com a seleruuidade provis-

tu, as festas do K̂ ntrite Sauto, nos dia» 12, 
13» 14. 
O prograrnraa, conforme notÍci:nuoi foi 

defleaipaubadu com toda a regularidade. 
Desde b«m cedo. pnja manha* de i~. a »o 

ti vi 1 

convidados 
Pei uiüti festa «,ue deixou saudosas reeor-

d aç&ee. 
O serviço estove oxplondido. 
H»r nu&sa purte fasfSJBÕs ardentes votos para 

qiiü o honrado cavitlhetru t«*uha um A tàrio 
iiionterrapta «I'J»I:IHVÍI .IRIIOÍ faliie-i. 

tiuer nos parecer quo a mjtholo-
gica herança U r u m m u n d , vao fazer 
muita genle boa parffr no hospício 
de íiliouudos...* 

E m fira é 
rfKalnuer-' 

u m a uiaoiacom® cuLra 

Imprudência os ser.» nrviços, e quo sem 
pranteará a aua falta-

Ueplorando a sua ralírada, íaza 
ums votos para que n'aquc*lla ca.d 
de encontre as prosperidade!» de q 
à digno, e [iodemos dar parabéns ilaipri1 «o que » 8urpr»hendeii,«ai*rogantlo-a no 
sociedade santiu.i por poluir •m|Ça,*>^r,lli<^ dwUacte-íto 1 nafaroi»daiua 
-«,, „,.•,.„• é.-\ . .'~. . 11 **0"* providenoalmeute íntacU 
«eu gruiuio tao presUmnso e ü-telli-

A B a r r n d o !{>ícora 
Lese na «Província: * 
€ O exame ultimo, «jue na barra 

do Icapara procedeu o sr. capitão 
ào 1'orto, acompanhado do sr. Ma-
nooJ Francisco L3gÔ* o outras pes
soas praticas d*a jueiíe cnnai, deu o 
mais esperançoso reiiulurío : a viwta 
do qoe o sr. capitflo. i'almeira teie-
giaphou ao presidente da Oompauhia 

Urna escrava de f»rftn.luiro Joaquim Ma-jH-iulista de Navegação, oíferecendo-
noel «* Fouseca, de volta d» MI» qailáDdii.Lâ par.t n o dia 25 fazor >afaJr o « A m a . 

*M«ontuu-so nos trilho* da linha Ytuaua, k)lo- • , , . "*"• 
UoLetro 42, passando n'osaa •«eaalto o trem ricA'' l^ 1 ' 0 1 d ü a í f a . mas, tendo 

ntt> c.dadÃo. &
 > 

l>a e>tação acliavam-SH mu't'>s de 
seu* anrgos, qu^í á ultima hora- fo
ram lhe testemunhar a alta valia 
de seus merecimentos. 

Zogueivv*, qua r»e oxlinguir»m ;:elt ni;ifíni-; 
-V-i '', percorrendo a> priacipàês runa-da ci-l OI>ltt» 
dado, a. »«** hon u m baada da muii^i ej Faleceu no dia 10. nesta ei !a-
heceudo uma salva de 21 tiro». dtí, a exma. sra. d. Kosaliua de Si-

iNe dia 27 do corrente, terá- lugar om no«0 

PO theatro uio esuectaculu em beueücio d 
•r. Gaspar borrauce e de sua exma.tenhora* 
Subira A acena o drama « Miguel o tor

neiro >, e «macomedia. 
O.-* estituavois nrtistas sar£o auxiliados 

ne^.e e^peetaculo por inteilig-eaiei araa--
dorea d'**íu c i d a d e . 

bogoiraja-so as feeia* ua matriz, oom toda 
a por.ipj, DOR füa* i3 e 14, ach*ndo-*e o 
v:isto iüojplo docurado cem èepioAd(3Tf • 
A oretiostra dirigida pelo professor ar. 

Üouè Mariana da Costa Lobo, muito cencor-
reu para o brilhanfesmo da festa, fazoado-
kO ouvir a escelleale VOJ da oima. si*a. d, 
Aiina Csmeria Lob-<, digna filha de íri*pkado 
rDttSttra Ehas Lobo. O estima vel prufeaaor 
«r. Gioyyni Scolwrj-, corn a sua admirável voz 
da b^íao uiofuadg iui um dos boua ausilia-
res da orsbfitra. 
OecupÀiffia a tribuna c rvd ÜS. sr'. co 

i)ueiríi, distmeta a estimula aenho-j H o m i r i d í o 
i'a. tiUlÀ do prestimo-o cuiadâo srf Fall;ceu no dia 18. «a Sunta Ca^j do Mi-
íoão Francisco de 'Polido \ tinadatseril- rdi» ,i,0?ía cíaade. F^uci-ace da SU-
,r,. „;,,.-, n j*,* * «tu iVeifa Atúaral. cidadão português, 
era v u , a o deixa tros tílho? na<u-| N.,na morte ó iriconte/tavoi que 9SM 
Pfjandade. Aossos posames h OXina.[um crime, porquanto o infeliz, ao uprpsen-
familia. .Jtar-98 a Santa Casa. aüi íhegeu aem falia, 

íSUtícuny&inda íiprás depfõis. 
< a A n »* t?» a~ -* cedeádo-Se Ao aut» de corpo dadellcto, 
B a r . h n e r n b i i r o t ^orific^-^ quo Am.nU fera i&timV* paa-

\)\'l a «PtaíVtaCiü ity S Paulo:* içada», pois t̂ ue iposttãva prandos fariraen-
Do nosso OOCVCspühdéllt^ d \ cÔrUitc no craaeo. 

n«o»*Mauo9l\icentre"dr'.PHuu"'Hod «afftíi-ntai. A ílut°ritJ--,Í9 polçcial abiio ia^uerite e 
" _ _ . . - _ .. , -,_ ̂  i w htfUOia-iH nor emouaaiO ouoni snia o ímtor. 

em resposta que 
^Toría entender 

a tal respeito *« 
com as compa-

ahíat, e m que o nivío se achava se
guro, paira o que, purém, nio ha
vendo tempo üüfficiente, o ar. Pal
meira desistiu de si»u intento ; e»«-
íjuiu para Santos d'onlo pretand? 
«m breve regressar, tra^ondo outro* 
raateríaes preciso* para ag colioca-
çde^ das buia* no canil do Icjpara. 

Por ahi se \ ê quo n4o está longo 
do &e acreditar ua realisaçào da Es
trada oe Ferro-Sul Paulista, que 
tantas Tanug.ja* v«m off*r«ear a 
cidadã de Ytú. 

^ 

SECCAOI178Í 

CIÍ«>', qua estiveram -na Mtma na m.fr?viOD 
f.iina Ja *̂ Qe jUítamouia JJCSH.Ü CCUIO ür^du-

r«s ̂ agradei. 
\ tardo sab'u * procissão, p»rC'jrvçndo «^ 

princi^aes rua^ da ciJado, com üífJu»acia 
regtilar *le fiei". 
SÍ» iiOite do 15,0 dr. Eliri* Fauno dou 

Tiniu PFploadida reunüo, \fecllailtfo asiim 
rom ècb.Ue de ouro» a festa dj í!ispirito 
SUDtO. 

0 «Infante p.nlacote da esma. (>ra. d. Aaee 
Euíreziua Pereira Meade.*. sum^tuosamente 
a-dornady, acbava-.ie ref-lecto de eenliora^ e 
ca*alti*irop. 
A profusão de luzea, ai bslüssimas toilet-

Us que ««tentavam *s exma<4. »enhorns, pre-
duziain uo-i baíÕ*)» um oíteiLe verdadeira
mente <Ie3luinbraiite,alianJo-3e a isto a gren* 
ti':9ZÀ i". cav.iíht'.i'iamo tç> tiosso amig-o dr. 
Elíi» Fausto. 
O baile trrrainou ás 4 i[2 horas da ma

nhã, 6'judo diĝ nu do mencionar que a- essa. 
hora [lançou-se a ultima quadrilha com 18 
par«». o fjviiç piova o enthuaíasMio (]ue rei-
n-m rio principie a ftta n'aqiiolla apuaxívtl 
K_M]UÍâ!l. 

U fcciv.çoiei delicado e profusa. 

N: dia li, â noíte0 a nos«a poli 
C M d<*u u m espectacuiu verdadeira 
íflepte edificante. 

(í ea<o foi que se deixou prendei 
a <\... íudo quasi todo o íjeatncameív 
m para a cadeia, no meio dai /nato 
re^ ^ar^allir.das do povo curíoao... 

lü'a impagável o destilar (ia sol-
dadesea o m zig-zags... para a «som
bra. . 

A ei da d <3 ficou sem guardas, e com 
.certeza em }úe,nsi paz. 

Quanto As causas, a que nos 
consta <> quo esses *volienies», a m 
orna tioito tílo fria como a'|u«-lU. --Trarcí; 
traxiatn os c^robros o m Mocuídos. 
centes «'rupçOça de.,.. entbusiasmoi 

:L porito ii'í alguns atacarem do r*. 
í'!e e m punho a cidadãos pacíficos 

Se nao ft>i.se ft boa índole da po. 
pulaçílo, e as 3c**#tadaí medidas tfl-
»iada|! pelo enérgico sr. dologatín, 
;nuo'ian<lo-os p,ro.nder, graves sermo 
us iioáard'>iis. 

t^legranama : 
Saraii Bernhirdt 

Paulo.» 
V H 

iguora-ae por emquaaiO quem MGja Ü autor, 
O motive sê uii Io uoe <?oa«t.»vem a ser 

SÍO < chercUer Ia ferurnea -a. 

V**vty\ cie cnvallari^ 
Ht'̂ i'3;e''»u a capital T tnç<i de 

cavallaria que fora a Uu-ih, ,1" 
de perseguir e capturar os esctíãv-o.s', 
fugidos que ataoaram a fazenda do. 
sr. major Paula Vianna. 

Apezarde fcod-as os esforças a fo 
ça nada eon^egmu. 

As farias do foro termo un hoje. 

Processo B5isato Júnior 
O ré. Pinf.Q de Ajtneida û̂ ior app«lleu 

aodi* I!, .'» senUnea d» morte quo lhe 
foi uipôota, pnra a réíação do disf̂ ioV». 

Í2^títfí>rnaa <I« i o ^ í r u c ç á o 

S a n t a <JatlinrRa» 
Sobre a eleição ajanatorfal que ̂ fl 

procedeu no dia 15 em toda proviu 
cio de Santa Cntiianoa, o ministro 
da justiça recebeu áü 10 horas da 
noite de IC o seguinte telegiamua 
transmittidu pelo presidente da pro
víncia : 

E m 1S colltí̂ iii* : Taunay (c) 815 . 
Riboiro fe) 7Ü6 - Silveira (lj 677 ; 
Mafra (1) 545 ; Malbtírgã (o) 527 ; 
Diogo (1) 411. Os líberães protesta
ram e m duas secçõ^s da capital con
tra a vòtaçfto qU'-» oiitiVuram os can 
dídatos WMSvgo e R beiro, por nâo 
terem elle* as condií^s exigídi»íj po
li constituição para seporci sònaiõ-
res. 

O c r â m w d e ^Baiiiiu^ 
U m telegramma refere que a pro-

motoria publica denunciou como in
curso no i>rL ,271 do código criníi" 
nal MuriUo Torres por ser o indicia
do autor do assassinato do caiutão 

Foi nomeado pravieorianMBta per* «sor-
cer e off5cío de tcfiv&n de orpbâo=>, na 
cenVArcs 4e Capivary, o no^e amigo Frna-
cieco Hernartíiao de Campo* Camargo. 

Foi ^oilyaoo para festeiro do Eepirito-
S^LU© do anaa v ta lottrps 0 ?r. Aafaaio Car-
1#* *St\ i*/. 

I r r o d o jvJo 
Consta que v> general RGÇ;Í, pre-

aideote da republica Arfaatiua, or
denou que fosse proso o general Ar
redondo logo que chegasse a Bueno* 
Ayres, innt ̂ mente com as pesioas 
quo n aconipaníuoa. 
C:m.sta também que Arredondo 

deixou do er preso poi se reíugiai 
a bordo de um navio estrangeiro 

Hemoçâo 

O m. 
ipu3)SÊc» 

Â g r a d e c í u i c n l o 

No lotüTTüto do tio3pedir-me d'esta 
hospjta ÍÍTU Cidade, cabe-me o de-
v*r de torrarão acreditado jornal 

U\para agradecer ao gen-
do distmcto cavalheiro 
ato, para tomar parta 

.... •'J.-̂ n.í,«j ̂ auto; colüO da 
dedicacSo obsequio<a a^ue prodigali-
sou m e a su-a exm i,. família nos dias 
em que tive a Ijo/ara de peimauecer 
am Ytú. 

U m agradecimento ao talentoso e 
ptestunoso professor üe musica sr. 
'oáo Mariano d-t Gosta Lobo que. 

d'osta 
til con. 
ir. Eli; 

c 
viticu; 

otiro porque o go>wno n*K»n çom 0 s e u Vall0,0 0 „ n c u r s / , e d o s 

*aacção ao proj-cto-de k da relor o w c.jmtiaühe Vui Al*ràill com q u a 

m a da -nnrucçHo pubhca, e por tal-oL e X -CUçâo das peças nos dia^ 1;( e 
achado alem do í u c o n s t u m d o n a U u - h * i a t í l 6 C ^ s a r a as indulgências doa 

-Uona im-dores, o Por fim ao delica-
Itlo povo :l*esta cidade qu^> ainda u m a 
vaz deu m a u m a prov;i do sympathia 

Fk, n . , t , , o dr aDMÇ J de o u 1 íícar-lhe hei sem 
oi approvado pei > ministério da 

agricultura o actu pelo qua] a com
panhia Engenho Central do Loreua 
.1 ei i boiou augmentar na próxima 
>afra o preço da canna fornecida 
iquella fabrica. E^ta resolução ten
derá n a i u r a 1 m o o to a f o m a u ta r o 
plantio da gfe-mihaa, com o quo, 
podnndo ser utilisada toda a força 
dos poderoso;; ratichuiisaiai da feferi 
ca, terfto dfl m.?Iliorar os resultados 
aconaraicos das suas operações, ntt<> 
nuiudo-so o j-acriíicu imposto ao 
Estado por effeite da gaiantia de 
jurei. 

Ministério 
Tendo-so exonerado p«r carta dî  

rígida ao l̂ residente do Conselho,do 
cargo do Ministro da Guerra, o' exm. 
sr. conselheiro Junqueira,foi trans
ferido o sr. c&onselheiro Alfredo Ro
drigues Fernandes Chaves da pasta 
da marinha para a da guerra e psra 
aquella foi nomeado o sr. dr. Sa-
muel \Vallac3 Mac-Dowell. 

&I<%i-auça Drummond 
K-^crevoram da Franca a um col-

lAga di Campinas .* 
«Calcula-se era cerca do seíi a sete 

conto» da réu o importe dos coutra 
Carlos Grellft Juiuor. pffifossawtoa que no município da Franca va-

do bairro do Homfim, no municxpiojrios cidadãos mandaram aumsr. 
do Cabreuva, foi rerafitído, a pedMojRo-iha Le^o, da Corte, para se habi-
para a 2* cadeira da vilia de Indu^-lütaraia a entrar na possa di>* uma 
tuba, qaa sè aafei y?ga. Ĵoélel>re b«ít»Ç* Drarnraund, qa*> es * 

ú 

pre reconhecido, pondo a sua dispo
sição o m e u fraco pfes tf m o . 

Ylü, lõ de Junho do 1886. 
Giovani Scolari. 

Oospodído 

Partindo de mudaoça para Santo?, 
agradeço cordialmente a todas as 
pestoas d'«sta cidade e lugares oir-
cnmfisinhos que depositaram ma con
fiança durante o exercício de rniuha 
proft&fto. 

Aj-iroveito a opp.irtuuidade para 
despedir-mt* por os te meio de todos 
os ami-̂ ns quo per ventura deixei da 
o fazer pessoalmouta. 

A tod is. quer clientes, quer ami
gos envio saudosas despedidas de 
reconhecimento o gratidfto, achan-
do-me *̂ni Santos a disposição para o 
que de num proGisaram. 
Ytut 15 de Junho de 1886. 

De. Joaquim Domingoes Lopas. 

T*art|do E l e p u b l i c a n o 
/ 

Sáo convidadas os eleitoras repu
blicanos a reuniram-se no dia 36 
d'aate, 4$ 7 horas da tarde, am oasa 
do cidadão José de Vasconcellos Al» 
meid* Prado, para tratar-so da as-
aumpto rafereqia a eleição munici
pal. 

Ytú. 19 de Junho de 1S86. 
Dr. Cezario Gabriel da Freifeat. 
PAUIÍHO d» L,;ma. 

\ 
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EM *>R EEV« v V T U A 1-. 
I^fTVÜ «"««SaB^ap-e 

U m Jn&to jKtUdo a f fixa tio no lugar do costume e pu-
blicido pola imprensa, como ramettor 

• 

A V M Ç I I qoe ma devem o impojte de »»- eguaaa aos ttu bdelegado;* ."iotermc para 
aitrnaturuH, publicações, annuncie*, etc c ... . • #• 
rrUtivanieute ae tempo em que sobre meusjpublicü-os a mandarem notificar aos 
hombro* pe^ou a ardoa tardia da publicaçâoj uradus que se acharem em seus 
da "Iinpreina lUaoa», rego queiram ter a (jjstnctüS. ltU 7 de Jüllho do 1880. 
f W . A» me pagar. g j Xuvior da Costa, escrivão 
Ninguém Ignora as aeeppíos qno fll com '" , • c 

a publicação da folha, e por íaau e jostO interino do jurv quo oscic VI. - * 18 
qno oe honrados cavalhdiroa que me KÍO Jerico Uabney da Avaliar lirotero 
d«T*»dor*3 atten^am e?te justo podido. 

Ué. 12 do Juaho de 188é. 
Felioiauo Leite Pachecu. SDIIÂIS 

O dr. Frederico D.ibnej de Aveliar 
ÍJrotero, juiz de direito d'esta co
marca especial de \ tu. etc. 
Faz saber quo havendo dpsignado 

o dia 25 do corrente m*'t pelas 10 
horas d.i manhã pira abrir a segunda 
sessão ejdmari* do jury, que traba 
lharà em dias consecutivos, o qu« 
procedendo ao sorteio .!•»> 4S jura
dos que tara do servir na ma?ma sês-
silo, am couforuifda 1 > I arts 32ò.j 

Aíütonio de Almeida Arruda, fWcal 
di? Caruaru Municipal desta cida
de Ytú, etc. 
Faz saber a todos os qun o pre

sente edital 'virem o d'elle tiverem 
noticia, que o código das posturas 
muHKiipaas d'osta mesma cidade, no 
artigo 26 prohibo : — n o § 2 c quei
mar fogos de artificio, de cujas peças 
se desprendam busoa-pós, balas ar-
den test ou outros fogos que possam 
oíTender os espectadores, tob multa 
de 10$ contra o fogueteiro. e em sua 
falta, cootia o autor da encommen-
da. <sa a mandou fazer d'este modo ; 

DÁ 

« I Í m i. mu 
C?í, 

SOCIEDADE BANCARIA EM COMMANDITA COMPOSTA DOS SÓCIOS.-

J&olldarlota—CAI1O« f*b. \itfUca 

e Antônio laitz TaVere» 

.c«Mituam«se 

327-e %tàào reirniame ito o. 120 ri ,?° § 3 ̂  dar Sfl*™s com armas de 
de 31 da Jane.ro do 1842, fora- ^ u Ü U ^queira, multa do 5$. 
sorteadjs e designados os 
seguinte* : 

MUNICÍPIO DE YTCT 
1 Antonto Jeaquim preixa 
2 Antônio de Freitas Pinho. 
3 Aorahao Liucoln de Birros 
4 Antônio de Souía Kreius, dr 
5 Antônio de Camaigo Barros 
6 Beato Paes de Barros m u l u e ü u § 5 t soltar rojões por-
7 Carlos Bazilio do Vasconcelos Pendipalarnieüte ou em direoçSo que 
8 Evaristo Galvào de Almeida possam offender, na sua saluda ou 
9 Francisco fimygdio da• Foosec* <lué,da aá pessoeaque estejam ew 

1'acheco dr.) Qualquer reunião, malta Ue Õ$000. 
!• FrancNco Pereira Mendes Netto! E para ^nQ chegue a noticia á 
11 Francisco de Almeida Rosa ^dos alim da e,yitaji-sp as trausgrae Qaeiroy Lacerda 
12 Fel.cnno Leito Pacheco I*08* do ««posta nos citados artigo « 

e c o n a m r i n d i t a r l o a i Commendador Fidelís Neporauceoo Trates 
Conde de Tios Rios, Barão de Piracicaba, Dr. Martíuho da Silva Pra-

S*dao!r°»l«W*H**™ ü" "r0i llari,,i eni câflS|d». Banedicto Aa*u to Vieira Brhora, João BaptiUa de Mello a Oiía 
." 'oo.ao. ou Mm outros aomaes ,>e VPÍI-^, Jo.qui o Timotheo de \raujo Jumor, Barão de Mello e Oliveira, 
| " V V , co.mo a: ,£ivai- tH1 v's Manooi Booifaoio da Silva Baptiata, e.mmeudador Manoel Carloa Ara-
i'1;'1 ''us íI/'' ;0 4ü?»^°» Hnha, ( P edro%VdÍ0 da Soiwa Atónha. Joaquim Ferreira de Camargo An 
,,* " ' "í"1 ' • " i U f S f c d r d J e « toaniaUn farr. ira do Camargo Andrade, Bario de Parüuhrba, 
jüem noa .ateos m e n o r e s ou quintaes j„gó EUuui^hu do Amaral e eottmMdador Fernando A u g u r e du Ea. 
dos edifícios ; no § 4 = soltar bu,soa- c ba 
pes e pistoicíes, sob pena àe 20$ de 

Capital Rs. L8OO:0OO*G0O 

Casa Matriz— San toa — Rua 25 de Março n. 85-
Casa filial — S . Paulo —Kua da Imperatriz u. 35 
Jdem—Campinas—Rua Direita n. 32, sob a jereacía de sr. J. de 

13 Francisco de Pauia Pereira Meu-
14 dee 
15 Gáudio Leite de Barros 
lfi JOÃO Dias de Aranha de Quadros 
16 Joajuim Uves Feo 
17 Joséiíorlriguãs Je Arruda 
18 Jo>ino Carneiro m^ÊÈÍ 
19 Joaquim Viotorino de ̂ Toledo 
SO Joaquim Maaocl Pacheco da Fon

seca 
21 Joaquim Rodrigues de Barro* 
22 José Focraz de Barros Júnior 
23 José Monteiro do Mello 
2i Joiè Ionoceucio do Amaral Cam

pos 
25 Joaquim do Nascimento Camargo 
20 José Ferraz de Sampaio 
27 Joaquim Clômenu da Silva 
2S José Manoel de Arrnda Alvim dr 
29 Josó Xavier da Costa 
30 José N.ar \y de Vasconcollos 
31 Luiz Gabriel de Souza Freitas 
32 Luiz Manoel da Luz Cintra 
33 Maaoel Con*tantino da Silva 

Mov ae« 
34 1'auliilo Pacheco Jordíto 

MUNICÍPIO Í)B INDAí vTÜBA 
35 Augusto de Ohveiro Camargo 
36 Francisco de Almeida Prado 
37 Felippa Anton-o dOliveíra 
38 José de Almeida Prado 
3^ João Baptista de Camargo Pires 
40 Luiz Augusto da Fonseca 
41 Theophilo de Oliveira Camargo 

MUNICÍPIO DE C A 3 R E U V A 
42 Aat^nio Vaz Fernanaos Guima

rães 
43 Antônio Leite de Camargo 
44 Joio Martins de Mello 
45 José Manoel da Fonseca Leite 

Júnior (dr. i 
4€ Inueo Rodrigues da Arruda 
47 Igü-aoio Pedrozo de Barros 
48 Luiz de Antouíu dó Athavdo 

A todos es quaes e a cada ura du 
p<if si, bom ccmo a todos o* luterey-
•ados om geral, e convida para com 
parecerem um a casa J 
Municipa d̂ esta cí L*de, em a *aja d ., 
aessões do jury, tanto do rtífarid-
dia e hora, como noi ZÜÍ:ÍS oíaa a&< 
guiutes emouanto durar a wasèâo, 
éob a& ptíuâ  da lei, »e Mtarem, fc, 
para que chugao a notni:a a tud^í 
maaadei lavrar o presente que &era* 

para^çraphos e a imposição das rcs 
pectivas; multas, lavra o present^i 
edital, que aerá.afflxado no lugar do C " e m ° a U Ç aí>í*liCfl? " • « * • d« Oompaa&iaí e baucof, titelai oem 
costume e publicado pela ampi 

Ytú, 2 de Maio de 1886. 
Antônio do Almeida Arruda 

._- KOf^tfJS 

mmmm 
AOS SUS. FAZENDEIROS 

Um moço habilitado e com pratica 
do ensino, propõè-ae a leccionar 
primeiras leítras e alguma-; matérias 
secundarias.taes comi : ariíhmetíca 
o contabiiidadoí commprciaes, por-
tügu^z, francez. geographia, etc. , 
era qualquer fazenda d'este ou outro 
município. PromptÍtlca-«e também a 
fazer escritas e ti^mar conta de ma-
chinas de cafó, tudo mediante mo-
cic.̂ , remuneração. Quem precisar 
diríja-.se a esta typographia, q ue 
JarAo informações necessárias. 

Ytú, 1S de Junho de 1886. 
"VEXDE-SÉ™ 

um nogocio nr* rua Ha Santa Cruz, fruvessa 
da rua do Cruzeiro, com todos ot* pertences, 
dispondo de um sortirnente regular d© mo-
Ibades.sendo o ponto exoellento o a casa cora 
muitaH coiomodídado»; é forrada e asaoalha-
d̂  e di«pobdo do poço no quintal. 
Vende-tte por preço módico o trata-se no 

mesmo ooin o proprietário JoSo de Almeida 
Bueno. 
O preço do aluguel da casa ó medico. 

• g^^g^ SOLICITADOR 

Helíoáore A. da C-

Fet reirj encarrega. 

se de q ua*quer nego • 
cios relativos a sua 

pro (: ao. 
'o 'f gor procura, 

fn A Instituto do 
Novo *•.. uudo, da»' 11 

á»> 2 horas ÁÁ tarde. 

E m p r e i t a dinheiro em conta cjrrente ou a praso fixo, e ae. 
i caução apólices « ae.cJes de Companhia? 

merciaes 6 -uuros, mercadorias armazenadas etc. 

Deaeo i i t a títulos pagaveis em Sentes, S. Paulo, CaMpinea • 
Rio de Janeiro, 

Iiicusnbe-ae da compra e veada de apólices e acçdas e nutro 
papeis de credito o também da eobrança dos rôepectives juros e dividen 
dos. 

E m j t t o c r é d i t o s o iaca contra os seus eorrespoadeates na 

corte. 

BANCO DO COMMERCIO) e sobre a« praças de Santos, S. Paulo o Cara-
E ) pinas incumbindo-sa também de cobranças e 

SOUZA IRMÃO &COMP.) pagimontos em qualquer outro ponto do império 
O r E R A E M CAMBIO, omittindo créditos e sacando sobra 
Londres] 

e )õontra o Comptoir d'Escompta. 
arja ) 

Hamburgo contra L. Behreus «Sc Sòhne. 
Portugal-ühas contra o Banco de Portugal, suo filial a agencia ou eer-
respondente. 

jSocietá da Credito Meridionala o seus correspondeutes, 
Itália contra a Jaas principaes cidades e vülas da Itália. 

RECEBE DINHEIRO A PRKMIO A'S SEGUINTES TAXAS 

Em conta eorreate. 4 9\t 
JJJot* letras a praze d» 2 a 5 mozss A íj? •[» 

> » 6 a 8 » õ •[, 
» » » 9 a i l » o 1$ <| 
» » > 12 » 6 -j. 

ftá 

Sollo das letras \tov couta «ia Ĉ sa Basearia 

(Aes doiaiogos) S-^ 

N'ast*V typegraphia avia-so i^ualquar trabalho, eoui asseio e w»e-

d;<»](íafle era "are-;»5. -

f> . 
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LOJA 

COHHERCIO 
J H I 

Este conhecido estabelecimento acaba de receber u m importante sortimento de fazendas apropriadas & 
presente estação. Do faacinador sorti aeuto, damos em seguida a lista de alguns objectos. 

Vende-se a preços excessivamente módicos para ven* 
der muito 
Lindas flanellas de xadres, chaviota e de u m a só càr. 

Chalés de ponto de malha, dos mais variados padrões e gostos. 

Cobertores de todas as qualidades. 

Chitas largas simples e em cretone, padrô*es finos. 

Idem, idem, em setinetas, padrões lindos. 

Lindíssimas iSs de eÔres para vestidos (alta novidade). 

AIpscas de todas as coras e qualidades. 

Brilhantinas brancas e do cores. 

Lindo sortimento de chalés, fíchús de lã e seda. 

Fazendas da phantasia para todos os gostos e preços 

Perfumadas finas dos melhores fabricantes. 

Em armarinho ha tudo quanta se passa desejar da melhor n'este gênero, 

Chapéus á ultima moda, para homem. 

Calçadas de todas as qualidades, para homens e senhoras. 

Guardas chuva da alpaca, merinò e seda, para todos os preços. 

a 9 

Roupas feitas, grande sortimento. 

Sobretudos de casemira e panno piloto. 

Jaquetões forrados de fíanella, próprios para o frio. 

Ternos de casemira pretos e de cores, para todos os praços. 

Costumes de brím indiano, angolla, bonitos padrões. 

O proprietário d'es te estebelecimcntp pede Ac exmas. famílias 
/ 
que venham ou mandem buscar quaesquer artgos que lhes seja precisa, 

pois garante vender c >ra muito pequeno lucro e ssrvir cora toda leal

dade. 

Os preços pelos quaes venda todos os artigos do sea negocio lhe 

fazem esperar do publico a coadjuvaçio qua lhe e* precisa, afim de qa9, 

vendendo barato, possa vender mais, vindo a ganhar, por essa causa, o 

mesmo que ganharia—vendendo pouco e ganhando muito. 

Venham pois, vêr as condições dos preços e reconhecer a exacti-

dão do presente anaiacio, pais qua 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


